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A diretoria do STU está convocando 
uma Assembleia Geral hoje, quarta-feira 
(02), às 12h, na sede do sindicato, para 
discutir nossa mobilização.

A intenção é decidir sobre o 
indicativo de  a ser PARALISAÇÃO
realizada em 07/07, data da primeira 
reunião de negociação da Pauta 
Específica 2025 entre STU e reitoria. 

Nos últimos anos, temos acumulado 
prejuízos salariais, os casos de assédio e 
p r e c o n c e i t o  au m e nt a r a m  e  a s 
condições de trabalho se deterioraram, 
sem que a reitoria ofereça qualquer 
espaço real de negociação. 

N ã o  d á  m a i s  p a r a  a c e i t a r 
passivamente o descaso e a precarização!

Só com uma PARALISAÇÃO forte e 
unificada vamos conseguir barrar o 
autoritarismo da reitoria, que vem 
s i s t e m at i c am e nt e  i g n or an d o  e 
desrespeitando nossas reivindicações. 

É hora de mostrar força, indignação 
e disposição para lutar. 

Não ao calendário da reitoria!
Para piorar, a reitoria tenta impor 

um calendário de reuniões esvaziado, 
com encontros bimestrais que não dão 
conta da urgência das nossas pautas. 

O STU defende um cronograma 
contínuo de reuniões entre julho e 
agosto, com diálogo consistente sobre 
os temas urgentes e que impactam 
diretamente a nossa qualidade de vida 
no trabalho.

A situação do Ponto Eletrônico, por 
exemplo, exige debate e solução 
imediata! 

Desde a sua implantação, o sistema 
tem gerado confusão, falhas recorrentes 
e prejuízos, afetando diretamente nossa 
vida funcional. 

É fundamental debater e decidir 
juntos os próximos passos da 
nossa luta!
d e  g a s t o  p o r  p a r t e  d a 
universidade.
Paralisar é o nosso instrumento 
legítimo para dizer: basta de 
ataque aos nossos direitos!
É urgente discutir e resolver essa 
questão com responsabilidade e 
prioridade nas negociações com a 
Reitoria.
Se não reagirmos agora, os 
prejuízos serão ainda maiores. 
Compareça. Participe. Defenda 
seus direitos. A luta é de todos 
nós!

Vamos decidir sobre o indicativo de Paralisação para pressionar o reitor
Assembleia, às 12h, no STU 

Desde o primeiro dia, o projeto 
mostrou-se ineficiente e desrespeitoso 
com a realidade da categoria. 

Não podemos aceitar a continuação 
d e  u m  s i s t e m a  c h e i o  d e  e r ro s 
penalizando quem trabalha! 

Pauta Especí�ca já está com o reitor
Semana passada, 25/06, o STU 

protocolou a Pauta Específica de 
Reivindicações 2025. 

O documento será a base da 
negociação e traz reivindicações 
históricas da categoria: isonomia com a 
USP, alternativas ao Ponto Eletrônico, 
v a l o r i z a ç ã o  d o s  a p o s e n t a d o s , 
demandas das professoras da creche, 
inclusão dos trabalhadores com 

deficiência ,  reest r uturação  das 
carreiras, entre outras. 

Todos esses temas podem e devem 
ser aprofundados em Grupos de 
Trabalho, com participação efetiva da 
categoria e compromisso institucional 
da Unicamp para encaminhar soluções. 
E, muitas dessas reivindicações, não 
envolvem investimento financeiro da 
Universidade.

Estamos sendo desrespeitados por 
uma gestão recém empossada que já 
ignora os trabalhadores e toma decisões 
prejudiciais a todos nós. 

A assembleia é decisiva para 
organizarmos nossa resposta coletiva. 

Te esperamos, hoje, ao meio dia na 
sede do sindicato. 

Se não reagirmos agora, 
os prejuízos serão ainda maiores!

A reitoria aplicou o Ponto Eletrônico, ignora nossas demandas, premia 
assediadores e ainda diz que nos ouve. E não é só na Unicamp!

O Cruesp — presidido pelo reitor Paulo Cesar Montagner — conduziu a 
negociação da data-base de forma autoritária e antidemocrática: realizou duas 
reuniões protocolares apenas para comunicar o reajuste de 5,51%, sem 
qualquer abertura ao debate com o Fórum das Seis, que reivindicava 17,51% e 
propôs 8% como alternativa. Sendo a segunda reunião por mobilização nossa!

Mesmo com recursos em caixa, os reitores aplicaram o índice que 
quiseram e encerraram a mesa de negociação de forma unilateral.

Diante desse desrespeito, a Plenária Nacional da Fasubra, realizada em 
junho, aprovou o envio de ofício ao reitor solicitando ao Cruesp a imediata 
reabertura do diálogo com as entidades do Fórum das Seis. 

O documento destaca o encerramento arbitrário da negociação salarial e 
cobra também a retomada dos grupos de trabalho sobre previdência e 
permanência estudantil, essenciais para o conjunto das comunidades 
universitárias da USP, Unesp e Unicamp.

O momento exige resistência e organização: venha para a assembleia, 
hoje, às 12h, no STU!

Livros 50 antes dos 50
Admirável Mundo Novo
O Alienista

É HOJE Assembleia, às 12h, no STU 



Quatro chapas concorrem à diretoria do STU

A Comissão Eleitoral do STU 
recebeu quatro inscrições de chapas 
para concorrer à nova diretoria da 
entidade. 

As chapas inscritas, por ordem de 
entrega da documentação, são: Avante 
STU-CUT-Unir Fasubra; TLS: Por um 
STU independente e combativo!; 
Alerta Unicamp – Resistência e 
Unidade para Lutar; e Travessia – 
Paepes na Luta: Semeando a Luta!.

O prazo para que as chapas resolvam 
os apontamentos feitos pela Comissão 
Eleitoral terminou ontem (1º de julho).

A comissão, composta por Elizabete 
Cardozo (presidente), Rosângela 
Martinhago, Alexandre de Oliveira 
Paula, Maria Eliene Ferreira Barros e 
Valério Paiva, além dos suplentes 
Silvana Di Blásio e Luiz Eduardo 
Odoni, estão analisando a situação de 
cada inscrição para proceder com a 

homologação das candidaturas.
Após essa etapa, será realizado o 

sorteio da ordem das chapas na urna, a 
finalização do Mapa das Urnas e a 
organização dos debates eleitorais.

Votação
As eleições do STU ocorrerão nos 

dias 20, 21 e 22 de agosto. De acordo 
com o Estatuto do sindicato, têm direito 
a voto os sindicalizados até dois meses 
antes do pleito, que estejam em dia com 
suas obrigações estatutárias. A escolha 
da diretoria será feita por votação 
direta, proporcional e qualificada, 
sendo eleitas as chapas que obtiverem 
no mínimo 10% dos votos válidos.

O  S T U  c o n v i d a  t o d o s  o s 
sindicalizados a acompanharem as 
etapas do processo eleitoral e a 
participarem ativamente da escolha da 
nova diretoria do sindicato.

Comissão Eleitoral está realizando um trabalho detalhado de apuração das chapas inscritas

Na semana passada, o Dr. Ricardo 
Sobral, assessor jurídico do STU, 
esteve na 2ª Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), onde 
conseguimos garantir mais uma 
importante etapa da nossa vitória na 
ação coletiva referente à Gratificação 
de Representação (GR) dos servidores 
celetistas, cortada injustamente nos 
anos de 2018 e 2019.

Se você é uma das cerca de 500 
p e s s o a s  q u e  t ê m  d i r e i t o  a o 
recebimento dos valores retroativos, 

Avançamos na Ação Coletiva da GR (30%) 
dos servidores celetistas (2018–2019)

já entrou em contato com o STU e 
e n t r e g o u  a  d o c u m e n t a ç ã o 
solicitada, não é necessário fazer 
mais nada neste momento. 

Os valores ainda estão sendo 
atualizados e, em breve, serão 
homologados pelo juízo. 

Assim que houver novidades 
sobre os cálculos, informaremos por 
meio dos nossos canais oficiais.

Por outro lado, se você teve a GR 
cortada naquele período e ainda não 
procurou o sindicato, entre em 

O STU, em parceria com o 
projeto Samba Rock & Black 
Campinas, abre inscrições para a 
O�cina Cultural de Samba-rock, 
com início previsto para os dias 17 
e 18 de julho, na sede do sindicato. 

A  o � c i n a  é  d e s t i n a d a  à 
comunidade universitária da 
Unicamp. As aulas serão semanais, 
com 1h30 de duração, em turmas 
de 40 alunos, sempre maiores de 
idade. Os horários disponíveis são 
16h30 e 18h30. 

Com aulas teóricas e práticas, a 
o�cina tem o objetivo de difundir o 
samba-rock e estimular o bem-
estar por meio da dança.

As inscrições seguem abertas 
até o preenchimento das vagas, 
com mensalidade gratuita para 
associados ao STU. 

Para mais informações, entre 
em contato com a secretaria do 
STU em (19) 3521-7412 ou com o 
coordenador do projeto, Jefferson, 
pelo WhatsApp (19) 98768-8238. 

Acompanhe o projeto também 
no Instagram: @srblkcampinas.

Garanta sua vaga e venha 
dançar com a gente!

contato o quanto antes. 
Já  e s t amos  e l ab orando  os 

cálculos para que, tão logo o 
processo transite em julgado e 
retorne de Brasília, possamos iniciar 
a execução definitiva e garantir o 
pagamento do seu direito.

O STU está trabalhando duro 
para que os seus direitos sejam 
garantidos, evitando mais perdas 
para a categoria.

Para se informar sobre este assunto, 
envie e-mail: gr30@sobralstoco.com.

Um avanço 
importante neste 
p r o c e s s o 
e l e i t o r a l  é  a 
e x i g ê n c i a  d e 
c o m p o s i ç ã o 
p a r i t á r i a  d e 
gênero: todas as 
chapas inscritas 
devem garantir 
pelo menos 50% 

Oficina de Samba-
Rock chega ao STU



STU
Sintusp
Sinteps

Sintunesp
Adusp - S. Sind.

Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 23/6/2025

Alesp, 17/6/2025: Em primeiro plano, a coordenadora 
do Fórum, Silvia Gatti, fala com Fernando Guedes, 

assessor da relatora da LDO/2026

Já assinou? Ajude a pressionar o Cruesp a 
retomar as negociações na data-base 2025

A partir dos indicativos apon-
tados pelas categorias na última rodada 
de assembleias de base, o Fórum das 
Seis lançou um abaixo-assinado virtual 
para reivindicar a retomada do diálogo e 
das negociações no âmbito da data-base 
2025, bem como o efetivo funcionamen-
to dos grupos de trabalho (GT) sobre Per-
manência Estudantil e Previdência. No caso 
do primeiro GT, o objetivo é construir uma 
política única de gratuidade ativa nas três 
universidades estaduais paulistas; no outro, 
a meta é realizar um diagnóstico do com-
portamento das aposentadorias a partir das 
seguidas reformas previdenciárias e debater 
os problemas relacionados. 
	     Para assinar, entre em 

https://forms.gle/CtpKX5tUfZmUZyxt5. 
O Forms estará aberto até 15/7/2025.	

	 Há uma grande insatisfação na ca-
tegoria com os resultados da data-base 

deste ano. O índice de 5,51%, aplicado sobre 
os salários de maio, limitou-se à inflação do 
ano e não avançou na recuperação do poder 

Após apresentar propostas de 
emendas à Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO/2026), que tramita na Assembleia Le-
gislativa (Alesp) por meio do projeto de lei 
(PL) 412/2025, o Fórum das Seis vem abor-
dando deputados e deputadas de oposição e 
da base governista para falar da necessidade 
de mais recursos para as universidades esta-
duais e o Centro Paula Souza. As emendas 
foram subscritas por parlamentares de oposi-
ção ao governo Tarcísio, do PT, PSOL, PC-
doB e Rede.

No dia 17/6/2025, uma comissão do 
Fórum foi recebida pela assessoria da depu-
tada Solange Freitas (União Brasil), designa-
da relatora da LDO/2026 na Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Planejamento (CFOP). 
Fernando Guedes, assessor jurídico da depu-
tada, ouviu as justificativas para a reivindi-
cação do Fórum em relação ao orçamento do 
estado no ano que vem: há emendas preven-

Relatório da Comissão de Finanças devolve 
expressão “no mínimo” na LDO/2026. Fórum segue 
cobrando aumento de recursos

do alíquotas de 10% até 11,6% do 
ICMS-QPE, sempre sobre o “total 
do produto”, com o objetivo de 
evitar o sequestro de recursos na 
nossa base de cálculo. Para o Cen-
tro Paula Souza (Ceeteps), autar-
quia pública estadual que mantém 
as escolas técnicas (ETEC) e fa-
culdades de tecnologia (FATEC), 
mais uma vez não há dotação fixa 
prevista (o governador define a cada ano o 
quanto quer destinar ao órgão). As emendas 
do Fórum pleiteiam a dotação de 3,3% do 
total do produto do ICMS-QPE. Para o con-
junto da educação pública, o pleito é de 33% 
do total de receitas do estado.

No texto original do PL 412/2025, 
que traz as propostas do Executivo para os 
recursos que cada setor do estado receberá 
no orçamento do próximo ano, para as uni-
versidades está previsto o patamar de 9,57% 

da quota-parte do estado no Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS-QPE), mas sem a expressão “no 
mínimo”, o que é motivo de preocupação 
para as entidades sindicais, pois abre espaço 
para a redução de recursos. Guedes assegu-
rou que o relatório da deputada devolverá 
a expressão ao texto da LDO/2026. O fato 

de compra de maio/2012, como reivindi-
cado na Pauta Unificada de 2025. Intransi-
gentes, os reitores sequer concordaram em 
discutir a contraproposta apresentada pelo 
Fórum das Seis na reunião de 26/5, de que 
o reajuste ficasse em 8%, o que significaria 
a inflação do ano + uma pequena reposição 
de perdas. Ressalte-se que os 8% levam em 
conta a previsão mais pessimista dos técni-
cos do Cruesp para a arrecadação do Impos-
to sobre Circulação de Mercadorias (ICMS) 
em 2025, de R$ 177 bi. Se terminar nesse 
patamar, o ICMS terá um crescimento de 
7,2% em relação a 2024. Se os R$ 181,8 bi 
previstos pela Secretaria da Fazenda forem 
alcançados, “caberia” um reajuste salarial de 
10,8% nesta data-base. 

Em vez de apostarem na valoriza-
ção de todos e todas, os reitores preferiram 
optar pelo achatamento salarial, anunciando 
correções em benefícios que não se incor-
poram aos salários, não vão para a aposen-
tadoria e não contemplam os/as aposenta-
dos/as. Agindo desse modo, o Cruesp se 
coloca no mesmo caminho das sucessivas 

reformas da previdência, que têm imposto 
duras penas a todos os trabalhadores inativos 
de todas as categorias, e revela um profundo 
desrespeito com aquelas e aqueles que dedi-
caram toda a sua vida laboral para construir 
a universidade pública.

Reunião técnica
No dia 25/6, o Fórum das Seis estará 

reunido com os técnicos do Cruesp, para dis-
cussão do cenário econômico, arrecadação do 
ICMS, entre outros. Na ocasião, os represen-
tantes das entidades irão cobrar novamente a 
reabertura das negociações com os reitores.

Queremos seguir debatendo a data-base 
2025! Retoma o diálogo, Cruesp!
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foi confirmado pela relatora, em conversa 
com os membros do Fórum após reunião da 
CFOP, na tarde do mesmo dia.

Esclarecimentos, emenda nova, 
silêncio do Cruesp

	 Os representantes do Fórum vêm 
se reunindo com parlamentares de oposição 
e da base governista não só para defender as 
emendas tradicionais, em torno do ICMS, 
mas também para debater uma proposta 
nova. Uma das emendas apresentadas pelo 
Fórum à LDO/2026 estabelece os valores 
dos orçamentos das universidades estaduais 
para 2026 em no mínimo 8,64% da Receita 
Tributária Líquida (RTL) do estado. 

A proposta leva em conta o fato de 
que, com a reforma tributária, o ICMS será 
gradualmente extinto, tornando necessá-
rio repensar a base de cálculo dos repasses 
destinados às universidades estaduais. Para 

chegar a ela, o GT Verbas da Adusp/Fórum 
das Seis fez uma análise histórica do período 
entre 2012 e 2022, concluindo que o ICMS-
-QPE corresponde, em média, a 86,38% da 
RTL do estado. A adoção da RTL como nova 
base de cálculo permitirá que os repasses às 
universidades acompanhem de forma mais 
precisa a arrecadação efetiva, ajustando-se 
automaticamente às variações fiscais.

Essa mudança é fundamental dian-
te da transição para o novo modelo tributá-
rio, que substituirá o ICMS pelo Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS). Embora a im-
plantação do novo modelo vá ser progressiva 
– o IBS será instituído a partir de 2026, com 
uma alíquota de 0,1% estadual, percentual 
que irá subindo até a extinção total do ICMS 
em 2033 – o Fórum considera importante já 
iniciar o debate. 

A apresentação da proposta agora 
tem uma fundamentação mais política do 

que técnica, cumprindo o papel de acender 
o debate nas categorias e na sociedade. A 
definição do que ocorrerá com os recursos 
das universidades dependerá de negociações 
com o governo Tarcísio, que não esconde seu 
descontentamento com a autonomia das es-
taduais paulistas, e com os/as parlamentares 
da Alesp. A comunidade acadêmica precisa 
estar atenta e pronta para se mobilizar em de-
fesa da garantia de financiamento adequado.

Nesse sentido, o Fórum das Seis co-
bra uma postura mais ativa dos reitores. Em-
bora tenha feito estudos, por meio da criação 
de um GT que apresentou seus resultados 
no ano passado, chegando a uma proposta 
praticamente idêntica à do Fórum – 8,63% 
da Receita Tributária Líquida – o Cruesp 
não vem defendendo isso publicamente, de 
forma coesa e firme. Será que os reitores não 
se preocupam com o futuro das instituições 
que dirigem?

Fórum das Seis repudia ofensiva privatista do governo 
Tarcísio contra o Hospital Estadual de Sumaré. Ensino, 

pesquisa e atendimento à população estão em risco

mação, no mínimo, equivocada”, afirmou o docente. Segundo 
ele, existe um preceito constitucional que garante que um órgão 
público, como a Unicamp, tem prioridade na gestão de outro ór-
gão público. E uma OS, mesmo sendo uma organização privada 
sem fins lucrativos, necessariamente busca rendimentos extras, 
inclusive para pagamentos altos a seus dirigentes. Exatamente 
por isso, se repetem por todo o país crises e escândalos provoca-
dos pela privatização da gestão de instituições públicas de saúde.
	 Em 2022, o HES foi eleito o melhor hospital públi-
co da América Latina. Para o Diretório Central de Estudantes 
(DCE) da Unicamp, “o rompimento do convênio HES-Unicamp 
evidencia mais um dos avanços privatistas promovidos por par-
te do governo de Tarcísio e seus aliados, que utilizam dos servi-
ços públicos, diante dos ótimos índices de funcionamento, como 
mecanismos de negócios que só acabam por condenar o povo à 
precariedade e à miséria”.
	 O Fórum das Seis insta a reitoria da Unicamp e a co-
munidade acadêmica a dizerem NÃO à privatização do HES. 

Manifestação em frente à Secretaria Estadual da Saúde, em São Paulo, em 
18/6: Contra a privatização do HES (Foto: DCE Unicamp) 

	 Uma paralisação estudantil em 
18/6, contra a privatização do Hospital Esta-
dual de Sumaré (HES), após decisão aprova-
da em assembleias de 26 cursos, cumpriu o 
papel de colocar em destaque uma luta cen-
tral na Unicamp neste momento. O dia de luta 
contou, também, com uma manifestação em 
frente à Secretaria Estadual da Saúde, em SP.
	 Gerido há 25 anos pela Unicamp e 
pela Fundação de Desenvolvimento da Uni-
camp (Funcamp), o HES atende a uma região 
com mais de um milhão de habitantes na re-
gião metropolitana de Campinas, com 274 
leitos, incluindo 18 para UTI adulto e 12 para UTI neonatal. 
Segundo dados levantados pela ADunicamp, o hospital realiza 
mensalmente, em média, 1.200 internações, 1.050 cirurgias e 
mais de 6.500 consultas. Além do atendimento à população, o 
HES desempenha função relevante na formação de novos pro-
fissionais de saúde pública, com 250 vagas anuais de residência 
médica e 500 de estágios para estudantes de Medicina, Nutrição, 
Fonoaudiologia, Farmácia e Enfermagem.
	 O sinal de alerta foi aceso a partir do anúncio, feito 
pela Secretaria de Estado da Saúde, de que o governo Tarcísio 
quer extinguir o convênio entre a Unicamp e o Hospital, entre-
gando sua gestão para organizações sociais de saúde, um eufe-
mismo para a privatização da instituição. Segundo o governo, 
seria necessário realizar uma licitação para definir a gestão do 
HES, pois o atual convênio expira em julho.
	 Para o professor Edison Bueno, médico sanitarista do 
Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Unicamp, citado em matéria da ADunicamp, o processo 
vem sendo conduzido sem qualquer transparência. “Não existe 
nenhuma obrigatoriedade de fazer o certame. Essa é uma infor-


